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NOS S·ERTÕES DA EUROPA 

- Não poderá. o i;overno t;mpresfar . & Europa o nosso coronel Rondon? 
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CARNET DO CARIOCA ECONOMICO 
~ I . 

li 

~ 

-
COMO JANTAR BEM ? ONDE VESTIR BEM os ONDE COMPRAREI BOAS 

MEUS FILHOS '? JOIAS? 

Indo ao R e 8lau••anl Na LA llO 1'. ALE. 
S VL AltiERIC!t. - ll;ua. Na CASA COLOltiBO. -Avenida llio Br•tnteo 
S ele de Selembt•o -n. S(J. -Rua do Ouvitlo·•• .... :t:J(). 

I. 

ONDE VESTIRE I COM QUAL O MELHOR CAFÉ? ONDE COMPRAR LOUÇAS ' APURO 
E ECONOMICAMENTE? PAPAGAIO E CRYSTAES_? 

• i\ ' a CASA KOSJtiOS • (J;\Sfl ,L fl f\lÇÃO Rua Gonçalves Dias 
- -Rua Gonealve., Dias Run tfa ll~semiJlétt u. 1.4 
n. 4 , aoln•(fdo . . n. 4 4 

,. 

""' 
COMO CALÇAR COM ONDE COMPRAREI BOAS · QUAL O MELHOR SABÃO 

ELEGANCIA? CAMISAS? PARA A PELLE ? 
~· ' 

SOAR.l~S & Jllfllfl O , i\R.lSTOLl:\ '0 · 
Com,u•and,ou' tl 1,111-

Rua Go·nçalves Dias Deposila·••ios: íl ·••aujo .!tiA VEIVi.- Rua Sele 
de S el.em.b••o u. 45. 

~ n.. aà. Ji'~·eiln:s ~ f~. 

ONDE COMPRAREI UM QUAL O MELHOR PÓ DE 
BOM CHAPÉO? 

tAXAMBU' 
ARROZ ·! 

f\Ta ( :lu.t 11c lcu•ia A U~e••to 
.IIOIIA..~ Ot•lantlo lfunoel. ll.utr, Gonçtrlve~J Dias, es-

tJuina 1le 7 de Selemfwo. .fi.,;eni~lu llio B••t.fn,co, :140. 
' .. -

QU EREIS ONDE COMPRAREr BOA COMO CONSERVAR o 
MANTEIGA ? ME U CABELLO ? I 

BELLAS GRAVATAS ? 
v,a~ul.o o Jil ll.iOG I!J i\'l·o 

Ideá C ...-IS.tl Jll'Ell 'UJ.tl. ll'tt LEITEIUA LEO .. D ' G'ff' ' R I'Og(H'I U t O'lll - Ut.t 

- .tlvenidtt li. lo B11•anco, l-'q_JI-~DIJ\iliJi\T.SE.- Ru.a dct I· de ltltn•((G u. 11. 
I~S.-lEdifl.cio do "Pulz.••. Quilantia n. 6:J. 

-

ONDE COMPRAR BONS 
' 

ONDE CORTAR OCA- QUAL O MELHOR 
COMESTIVEIS ? BELLO E FAZER A BARBA C-HOCOLA'1 E ? 

CONVENIENTEMENTE? IJilltiUf\ TG i\ía -C tiS ;I LOl-'ES SilLi lO i lllflGÃO 
li' E ll 1V fiNDE.~. - .4.ve- lhtn Set.e tle .SelentiJI'O 
n.ilict ll.i.o Bt•a•wo n. 188. Rtm Rocl••igo Silva, ;J§ ts .• ·108. 

' -

COMO CONSERVAREI OS T:rpographia Nacional QUEREIS UM LIVRO 
BEM E~CADERNADO ? 

MEUS DENTES? 
Ide Ús oJ'ficintu,; de 1ILA-• 

I 
IJstt.ndo 

.1' SOARES DE SOUZA & C. .Mll'l'IIE PlitTO & ( ..'. --

"' nfam,nda 
llut.t da !llise••icm•din 26. 

DJCf .. '>lf.a <~ Cotu•aça >>. 
-Rua ·O. Ma1,oel, 30 lei. 4327 Cent. 'Jl'el.: :lffí, Cent'''""· 

I /I 
.. .. 

. ... ~ .... ~ 
' --- ""' '< '"<,. , ··-·· 

TY.R• N<~cional- Rua D. Manoel, 3~ 
' · ··~--·~-..;.- -·· .. ' -. 



u; orr ]~fl'l!HJO .. n~nlii' 

I SEMANARIO DE GRAtA ... POR 200 RS, 
ÁS QUARTAS-FEIRAS 

COLLABO.RADORliS (NESTE NUMERO) 
PENNA: 

l Êla 1 ministro scienti.fico 1 
I 

DX!UJCÇÁ.O DJEJ 

D. XIQUOTE 
Officinas e escriptorio (pro'l}isorio) 

30, RUA D. MANOEh, 30 
TELEPUON-E 

· QUATRO ·· TRES •· DOIS., SETE -- 'CEN TRAL 
<432"'/ CENTRiiL) 

CAIXA POSTAL 447 

A59I GNATURAS 

Anno. : . 101000 .. , Semestre GlnOO 

I 'Caplt~l .... 260 Ar~.urt~tados .. 300 rs. 

Antonio Torres, Arthur Bomil­
car, Virialu Corrêa, N. P<~ixão , 

P~res Juni0r, Yantok, lienri Ce­

pa r, Bastos Tigre t Néo- liumo~ 

ris tas. 

Raul , Julião, Hambino, Ya n­
lok, Romano, Sá Rori], Con•êa 

Di;.s e Ner-y. 

«=. ====================================~====~===* 

Candidatos i mpossi\/eis 
-----------~----~---------

O sr. Rny BarbG1m, no se~1 Manifes{G a Naçu!o. aponta varios 
ci(]ad<tõ8, de va•rios estacloG, d~guos de ocçttpar a presidenc'ia pro-
:.imG-futtua., São el les, pela. ordem : · · l 

o 

PARA -Lauro Sodré. Voto contra . No·segqndo ai.mo ele 
governo ell e começava a. citar Augusbo Co)lte e pr0.ru.ovia tnnn re­
Yo"lnçfi.o contra si ' :proprio ! Do Pará. o meiltOJ' candidato é 0 sr. OI 
Iuc1io do llrasil , que 11ão enxerga e anda se.mpre com as lmJ ternas 
apagacls.s ... 
. - P ARAHYBÁ ~ Epitacio Ped::lÔa. Voto contra. () sr. E t1i ta­

cw, ileste te.m_po de guena, t~ó pód:- aspi.rar modes tamente a um 
l~gar no Hofef des lnvéi lides . em P<J.ns. Da Paral:1yba o melbor,cau­
rl;ctato aincht é monaenhor vValfi·i.Çio, para no~ encommend:;~T a Deus 
~os;:;o SEJnhor . . . ·~ . . O 
. PIA. U HY- Tavares de ·Lyl'a. Perllão, mestre. Ta-vm.·es ele 

Ly1-a é do R io Grande elo No1·te . :Oo F iauhy, . só o llJaTechal 
Jlife1·, qne 1:1er ia o p.l'imei1·o a .. ;e abra.ç~ar a. s.L proprio . .. 
. BA.HIA - lYilguel Ü<\ lmon. Nf.io serYe porqu é vol unta-. 

~'lo soldado raso. Como é que mn· soldado r·aso ha ele c1l1;a r or­
cll'JJS ao miniGtro da C+uel'l'a? Falta de élisc iplina ... 

RIO DE JANEIRO-Nilo Peçanha. Re:fle.'<ão êlo SL 1~iJo : 
•E s te Rtty é man :w.' r a. taLento ! Agora que .ev .;~;:;tou ÍllCompa.­
t~"e.l por ter vindo para o It<Lmaratyé q•ne elle ;;e lembr~ ele mim! 
Se tsto viesse trez mezes antes ... , 

GOYAZ-lJeopoldo de B-alhõe;;-Não póde! É politi('o 
eu1 Petr0polis 1:) não conta com o apoio elo JYiaul .. . 

S. PAULO ~- Diz S.· Ex.: « A.v tutam em S. Pn.ulo .Al­
bt,qu·erque Lins, A lfréd 0 Ellis, Oi~ciuato Braga ... • Perdão! . O 
\lue avl!llta em S. Paulo adualmente é o queixo elo sr. Altinn 
Arantes, que é primo irmão d0 queixo do s1· . Pereira Lima. O 
sr. T.Jins e o sr . ElJis ficam p1·omovidos de ca11didatos ~ vice-

' Ptesideueia a candidatos á presidencia. Brilhante carreira pol.i­
tlca! O sr. Lins recebe' ,0 premje do sen s1leucio: o ·s~· . ·E llis 
recebe o pr emio dos seus a,]J<IIrtes approlm.torios ·a;os discursos do· 
~r. Ruy.. . · 

RIO GRANDE DO SUL -Assis Bra.zil - Este começava 
Pol· levantar um~ questão de ordem, como da outra vez, e não 

I 
o 
I 
o 

L'ffa .. . c'esf moi I 

acceitava. o cat'WJ. S. Exa. nª'o come t1vas vePdes. , . Borges de 
lHedeiros . Sim. e0mtauto r.tue o Yiue-pl·esideJlte fosse o sr. 
·Teixeira Mencl~s . . . 

MJiNAS -Sa.l>ino Bttno,;-o. Muito bom, eml:)ora muito ma- ' 
g~·o . .Se1·via belll, comtanto· que o ministro da Justiça fosse o 
sr. Joaquim cT~ SaBes. O vice-pre::;ielente devia ser o E1tlili.o de 
Menezes para da1· algt1.m pezo ás decisões 11 d o governo . . . Pedro 
Lessa. 1\ti·uito [;om, lme me::; mo assignava t:Ou cl;:,c1·e_to, elle mes­
lll0 r equeria um béibeéis-li!orpus coub:a o decr eto e elle mesmo 
negava lDro'V'imento ao rec1.tr'So. Ficava tudo em casa ... 

Aqui tJaron a emqmeração. Assü_n falloll Zamthustra, .. 

I '<{, 

• 



~ 
ECHOS DA PARAD,A 

H Um dos marinheiros da nossa Armada, et1contra-
. a uma couds~ hq~~e quanto menos carregamos s~, antes do dia 11, na Saude. com um se~! amtgo 

mats nos pesa: o tn etro. f · 
\ . . d . 1 1 d ca ageste . 

.1-1. expeneoqa · tem prova o que um me ~e e . E t t · . Ft,-tão :.l Marinha e t · ne 
tostão pesa muito mais que lO pratas de 2$000. 'Q) d~s_ e perguo <~ ·- _,' ' · '-

5 a f -

Charivariedades 

l T 1 d I · b · pa rn a r 
~11a somma a~u ta a na a gt ~tra . torna o s~u Res oude 0 mar{nheiro:-Sim está pt''a parada,. 

dono tao lev.e e saltitante que seus pes mal tocam no P ' ' 
chão. Vê-se .que elle, mesmo andando, tem azas. --ODCJ---· 

Attentae, porém, em certos indivíduos que pas- O suffi xo gar nos verbos portuguezes corresponde 
sam pela é:Henida de cara amarrada, cansados, arrastan- no i·nglez a gafe. Ex.: promulgar, promzelgate; tnter­
dc os pés: vão vergados ao peso de um nickel de \ rogar, ÍJttcrrogate ; arrogar, arrogate1 etc. P~ la re-
tostão ou ao peso muito Bra, profhg~r, sena em 
maior de nenhum. 0 inquerito ' mglez,p1"oflzgate. Que es-

__ · - ooo--- perança! Profligate na lin-
Dc, cmo• ao• ing l c1.~· __ gua de Shakespeare, é um 
B« f s!enk c 0 !rishstew, adj' ectiVO que significa li· 
Ya ruot~ ngora png:u··lhcs c..> 

Com •·oupo , e[ho c LullL bertino, dissoluto. 
--ooo-- Aviso aos traductores. 

:::i i cmprcl:i lamo!:l a ([UCDI peJe 
PI!J'dcruo" U ll certa o amigo ; 
Si lhe ucgamoê~ succcUu 
G;~o harmos mal~ nm inimiHt~ . 

--000--

lJm caixeiro encontra 
!)litro : 

-Tão tarde ! . Ago:·a é 
que sahiste? 

-E' verda,le. Estamos 
t•ugmentando 50 °/o em to­
das as etiquetas de preços. 

-Passar o negocio adi­
ante, hein ? 

-Não. Vamos faze)· 
um a g rande liquidação, 
dando o desconto de 20 °/0 

em todos os artigos. ' 
~ooo-­

Eplgramma 
Falas de mim d~ modo deba b1·ido ; 
De li só c.lig o he1n por todn pndc ; 
Mas porque sejas tu bem conhecido, 
Nigue ol ru e Cl'Ó nem pó(lc acrcdilar-lt,! · 

- -000--

E' singular que acetum 
em latim em vez de dar 
em portuguez azeite, s~ 
traduzisse por vinagr'e. 

--000--

No seculo XVI (?) um 
medico p0rtuguez e-stu­
dando a m olestia conhecida 
em França por jlueurs 

--E viram vocês lil 'SuhmBrino? 
-Vimos. sim senhor, no momenf0 em que mer,r;ulhovo nova-

menfe. O Jogar onde elfe mergulhou ficou branco de espumB. 
-Ah f erB espuma de cervejB: não resfB duvida. era um 

subma.-ino a/lemão. 

Duque Shot. 

~-OCJO-­

Motivos distinctos 

l-Ia d ias compareceu ao 
Club dos Diúios, a pedido 
de um grupo _' de organisa.,. 
doras de uoia festa de cc~ri­
dade, Duman nir, o alegre 
poeta-cabm·etier. 

Solicit<nam-lhe a direc­
ção · de uma parte d0 pro­
gramma: cançonetas,d110-
nolo~o, cabc.ret familiar. 

Nlme. X recommendou 
porém, Lima escolha cui~ · 
dada no repertorio: nada 
de picante, ou doul-/e se11s; 
caba1·et '' bla·nc ". . . 11ous 
save( .. · c'est a cause d.es 

· jewnes filies, que 11/enenl de 
'so1· ti1· du coW:ge... 110tts 
nous compnme{ ... - N!ais 
o ui lvf a da me... c' esl bien 
comp1'is . . 

Nisso apparece a dan­
seuse Ml le . · Y, que vei.!J 
para cotDbinar os nun1eros 
de ba.l!et. 

E ll a exp lica:-ha o nu­
mero tal; o numero qua l ... 

H.uores, ! e ::t dança da ~erpente, essa et'n ·toilette um pouc0 leve, 
ma-illot, grand decollete, ga{e .. . , qui, pet:Jt-être, serait 

esse erro un peu risquée à cause des jeupes fi lies. 

blancl.es, traduzi.9 .Jl'ueurs por flores, em \'ez de 
ou fluxos. . 

A consequencia é ter-se - transmittido 

- Pardon,' ma charmante Amie ... en ce cas v·otre 
- -OCJQ--

Os alleQ1ães chamam delic,;r.tessen ao que os in- 0 craint7 serait plutut ... à l'ad.resse des ... Jeunes 
glezes chamam g1·oce1·ies. D'ahi a guerra. . O gens. /' 

A nossa neutralidade nesse ponto . é perfeita. 0 OCJO'----

Damos a esses comestíveis o nome de especiarias. O jury absolveu ha .dias um sujeito que matou a 

até nossos dias. 

- - OCJD-- esposa, por ~mspeita de adulterio . . 
Tantas vezes ouve uma creança dize!' "isto não Imaginem se o adulterio tivesse ido alem· da sus-

se faz" -que a impressão que e lia deve ter da vida é O peita? 
a de um immenso codigo de posturas municipaes. O iury propunha um premio ao viu:vo.,. 



"A cadeia de interesses continentaes .. 

/ 

A peio~ das guerras. 

O manifetdo do g••a:nde Ruy - Aquillo é 
que se . chama fallar franca e bello. E' um oceqn·o em 
que se pÓde mergul'har.sem ~scaphandro (Henn~s ~on­
tes),porque não asphy.,xra a nmguem,pe1o _contrarw, lllu­
mina0 espírito e oxigena os pulmões. Resptremos, povos! 
Respiremos e arranquemos desse mar algumas perol-as. 

Diz S.' Ex. que a nação 11ão póde « ser entre­
gue ao primeiro cão de cego que appareçaí!. Isto. deve 
ter produzido um terremoto em ... Guaratmgu:ta l 

A politica é aqui «a expresssão de um Barxo Im­
perio da roça, pierrotescamente mascarado em democra­
cia.» Isso mesmo, mestre! Basta ver a quantidade de 
eunuchos que ha por ahi, a agachaT-se deante do 
Pescador de Itajubá .•. Mas nem toda à gente póde ser 
o grande Ruy, que não qui:z. morder a isca ... 

<c Não· ha razão · nenhuma púa que a politica se 
reduza, por toda a eternic;lade, a uma casta cerrada.)) 
Perdão, mestre, aqui ha engano; a nossa politica está 
ftduzida mas é a uma casta fen·ada! 

Póde prolongar-se mesmo em fetnpo d~ paz ... 

gresso. para leyar ~ pia baptismal os b:1stãrdos do poder 
executtvo. » Dtzensso quand.o' se trata Ja candidatura 

' do sr. Rodrigues Alves e Delphim Moreira! Nã.o. l c;to 
co?~memam.os, porque já é ~nt..rar etu questões de fa· 
mi!ra. pom Quixote sempre foi respe.itador. .. 

. _Dtz. o ~est~e que o sr. Rodrigues Alves tem ({o 

espmto de .vtageiro avesado a trávessias seguras >>j fot 
por isso que não aceitou a honra de, em 191(), <<ser 
vencidÇ> com a Nação>>, isto é, derrotado, COI1;10 o sr. 
Ruy. Isto quer dizer que o sr. Rodrigues é macaco ve-

0 lho;\ não mette a mão em combuca nem embarct1 em 
canôa furada.E' peixe que come a isc.a e cospe no anzol. 
Iss~ aliás já é vezo antigo. Quando ' elle viu que o 
navw de Dom .Pedro II naLifragava, saltou logo para a 
catraia de Deodoro. No tempo do lmperio, dissolvia 
reuriiõc.:; republicanas a pau; tendo virado r~ publico 
d~pois de ~9, transformou-se logo no proconsul de S: 

«Na politica brasileira deste regimen o presidente 
da Republiça tem tido sempre á st~tt 'disposição o Con- o 

S1mão e. ptntou ,o Simão com os monarchistas. Nunca 
fe.z opposições, nem discursos, nem -manifestos . . Por 
isso nunca foi derrotado. Isso é que é saber viver ... · 

Nlgromante 

• 
• 
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I iY: CONfERENClAS TURCAS ~{Y. ' 
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~~ o o o o o o BLJ~ 

Ode ser, modestamente, d.o Rio. Que rio ~ OOApelles é a projecciío de Parre iras em plena 
de Janeiro? O rio Joan na· ? Mysterio . .. Só H ella tle. . ' 

CEBI ha poucos Shakespeare, esse noctívago sombr io e ecla- João falia. A platéa dorme . E as oda-
. dias a cbronica tant das tragedias pho~phorescentes da Meia !iscas. desfilam. O desfilar da-s oda li scas 

q~1e se seg u e. Edade, e ra capazdedtze r·.MasSha kespea re égr~CIOsc co mo uma _. qu ed~ ele estre ll as. 
VetO em envolucro era s im plesmente um caval h eiro Jn glez que O ceo tem estre lla s. O Tnanon tambem 

de lu xo, que parecia do comia 1'0.1.~1-beej e tinha_i'Jaixãt_J p~1r ~arifl.S tem cst rell &s. O Tria no n é,_ por isso, o céo. 
I ~amaraty. Não trouxe. as- sen h cHas . Lady_ Macbeth .r O rei L e ar? J u- A~ estrellas do Trianon vi vem. São human~s­
s1gnatura . W pe r ISSO !teta: .M~s Julicta passe ia todas as tard~s Sao. Ao r:asso que as estre ll as do cé? sao 
mesmo, h ediO nda, como na_ Aven_Ida, c<~Hn ~taulph o, Gottuw , Te1- mo rra s. So appa recem quando uma virge m 
todas as infamias ano- xe1ra Leite, Llllz Gutm<,traes. Os pedantes e morre, como disse Btlac - essa tela de Ra­
nymas. Em todo o caso, os medíocres odeiam Julieta. Porque~ P or- phael Cabed_a, 9ue o Br~zil não compre­
porfalta de ass~mpto e qu~ Jult eta, como Isa9ora_ Dul1c_an : es~ a hende . No J3.1o so se preoccnpa_con~ es t1: e lla~ 
de\'ldO á urgencta de en- flo1 ~e. neve tro_ptcal ani mad a de m sp traçao o Dr. Monze, do Obse rvator!O . Monze e 
cher certo numero de dyo ni sJaca- n~o olh a para o lodo... successor de H~· pparco. Hypparco é pre-

tiras para o D. Qúixote, aqui va i a chro- João P aul o começ0p a fallar sobre ,,A c_ursor _de Monze. Hypparc0 mo rr eu Mo-
nica que é como os leitores verão, uma mulher turca e o p,,ratso de Mahomet,. nze é o In compreh endtdo . 
inco~cehiv~l.frioleira: . E' encantado r. Paulo é a personificação do It~po ss i ve l resumir tudo quanto Paulo 

'.'Logo que;: se an nunci_aram as co nf~- Alvea:· Ape nas co_m uma _d ~ffe r:nça : Al- espa~gm sobre a platéa at to nita. 0 desco­
renctas do ~nanon, mum-me de um b1- vear taz paradoxos, P a_u lo !az sotvetes . Us nhectdo aterra. Porque? Porque nelle ha 
lhete. No d ta aprazado lá ~s tava. Quem p~radoxos do Alvear sao feitOs de assuca r, terra. Eu me lemb.rava das kadines do harem 
fa ll ava ;ra João Pa;tlo do Rt.o J_oann_a . ~u pzstache, ge lo , morangosJ mo rangos rubros de Ma~omet, que eu vi tlma tarde em Pera 
an;o Jo~o Paulo. Joao Paulo e~ Irradtaçao. como a_ co lera do Sultao. Os ;wrvetes de com Pterre Larousse, o mGis enc(l ntador de 
A 1 rradtaçáo é o terror do.s c rettnvs mal la- ~a~lo sao fenos de reta l!ws de JOrnat!s pa- todos os sa bios; Ouvi r Pierre Larousse é 
vac\os. João f>aulo ir radia . . E' por i·sso que r_1 s1enses. Sorvete ... Para~oxos .. . E' adua- le r o infinita. Ler o infinito é ver Enver­
os cretinos 0 odeiam, João P_aul_o.". Jo_!ío hdade c_~smtca . 0~ manicheus, an tes de bey commandar os jani.zaros em Andrinopla. 
João Paulo.:, :João ... lrradtaça_o ... Es- Bndha~Ja a conheciam. . . . . Mas dep~is de .João nos dizertão.bellas 
plendor ... Francamente . Amo Joao Paulo. J oao, q::'andofalla,é_comou[il1riO . lum~ - co1sas, a actnzAnna Pílula disse uA bebe-
Paulo ... onoso a correr por clehaixo das vigas pan- de ~t·a ,, de . Ruben Dari 0 e 0 « Paradis des 

O Trianon estava au g ra nd / poulesn, da condessa Bobasco. 
complet. Trianon 6 idealisação. E disse tão bem que se tinha a 
Até hoje, como o Trianon, só imp ressão ele li!Star mima bass.e-
vi o salon da Duqueza de Biscuit, cou1· . A actriz Anna de Souza leu 
em Paris. A duqueza, muito a lta, versículos das Scenc1S do Ai-
muito e legante na su a robe blan- • Koran, de Fonseca M0reira, em-
che so ie dentellée com applica- quanto Maria Lana Caprina, fle-
ções de soutache ble-u joncé exe- :xuosa como uma penna Mallat, 
cutada cher Paquin, era mais executa va uma clansa de aren-
uma rainha do que uma duqueza. que: 11A flor da abelha-m estr a . >> 
Porque a duqueza é _Cl eopatra . T_arde radiosa. Tarde ... Irradia-
A ram ha é a taça do re i de Thule. çao ... Ar ... Luz .. ·" 
E eu recordava a rainha Mab com a suaOsienses de um a ponte roma na. A sua Ltes-0 Está feita a v.o ntade do anonymo cre-
esmera lda azul , desse azul que eu só vi em cripçáo do harem é um• primor de Béneve-- tino que esc reveu estas imbecilidades. Está 
Constatinopla, un1<1 ta rde e m que passeava nuto Cellini.1Cellini se rá s uP,erior a Luiz de publicado o seu artigo idiota· 
no Bosphoro co·m Kava-Allah-Pachá, e em Rezende? Para que ' Lliscuti1r ? Admiremos Agora devo dizer-lhe uma coisa: h o je • 
Be ll o Horizonte, numa radiosa manhã em Cellini e adm iremos as montras de Rezende. mesmo vou mandar um exemplar destas 
que Theodomiro San tiago, levando-me na Pensando bem, tudo ·é a m.es ma co isa.oas 11 e ira s ao Dr. Juliano Moreira .. . - A. T. 
sua charrette (quee.l le gu iava com a elegan, ·=-----·-------------------------------­
cia de um a,rcluduque, atravez das a lamedas 
do Parque), ctíamava a minha atte nç ão para 
o azu l do céo. Tudo era azul. O palacio da 
Liberdade, a ave ni da Affonso Penna, as 
minas de Morro Velho, esse Cabo da Boa 
Esperanç a incrustadó em pleno sertão mi­
neiro. Tudo era azul. Então eu disse a Theo­
domiro: 

-Logo mais vou fa llar comtigo á Se­
cretaria das F inanças . 

E no meio de todo aque ll e azul pur­
pureo de esmera lda incendiada, só Theo­
domiro estava lívido, verde co mo os o lh os 
de uma sultana do harem de Saladim ... 

Depois João Paulo Barreto d.o Rio 
Abaixo Rio Acima, gord inho como LLm anjo 
de Raphael, surgiu no palco - um tablado 
de ouro· f,~ ito de' taboas de pi nho de Riga 
colhido no Paraná. João Paulo é o chronista 
'enervado da nossa civ ilização de acampa­
mento. E' ocean ico na sua proj ecçáo, apezar 

o 

Psychologia do gallinheiro 

O PERir EU .Dl& DE GJHUV"'-

Até os pBlos o debóchBm I 
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-V. E x. pe11s a que r3pa riga é navi o 
paraguayo ? 

- Aindâ gue foss~! En1 o mesmo'. 
Eu não pos'so descer . . . Isto é, podia, em 
rigor podia. E Ea só armar um pulo e des­
pencar. Mas como torn~r á subi r depois ? 
Com estas calças de bronze , esta farda de 
bronze, espada de bronze, tudo de bronze, 
menino! Olhe, con'se)ho de amigo: não 
queira nun.ca ser l1eróe. 

-Deus me livre! Soffrer em v.ida 
tanto incommodo, correr tanto risco , para 
acabar moldado em bronze ! Prefiro ·ser 
isto mesmo que sou. Juro que nunca se·rei 
heróe· ... 

· E deitei a correr e a jürar qu e nunca 
seria grande homem! E é o unico jura­
mento que cumprirei a risca 

Grumete. 
--o- -

A AGENCIA AMERIC ANA,' que é muito 
- .E · como se estivesse em sua a:asa. · · mas é visifa de lJmigo ou visita dç amiguinha de Helio Lobo, Sy lvio Romero; 

r e 'i::o ::> Nil u Peçan ba, Teixeira Leite, Maggi Saio-

* . mão, Calogeras etF. ( já tendo sido muito 
Fala O Barroso... amiga de Lauro Müller, Lafª yete de Carvalho e outros 

· dec,aidos ) a Agencia Americana nos deu a grata nova 
D ia 11 de Junho! Festa, soldadesca, cornetas, . 

d de que a U niversidade de Buenos· Ayres convidou He-musica, flores ... Fui falar ao Barroso,. o a esta tua. 
_ Qual a sua impressão a :e~petto das fes tas? lia Lobo para fazer ali conferencias . sob1 e d iplomacia 
_Não admitto que el1a s~Ja unpre.ssa. sul-americana. 

diz entãoDJgaAI~~~~der~~l~~~~~~~~r ~lmtrante Que me Ora ahi está em que dá a amizade dos argentinos 
_Vai levando 0 ·seu navio á cap~. Mas se fô r o para comnosco. Depois de terem ouvido -Ruy Barbosa , 

Alexandrino além, encalha... conwidam Helio Lobo para fallar! Cóm isso só podem 
- .E no seu tempo 7, . ter em vista ·uma coisa: p,rovar que, si temos um Ruy, 
- No meu tempo o ~Jexa·ndnno só podia ser te_mos tambem muitos Helios. Ess.es argentinos são es-

grumete. Nem tinha idade para mais··· , pertos ! E ainda ba quem ac.redite na amizade d'elles 
_ Realmente V. E x. é que foi uma fera com os . . . 

1 ' para comnosco ! St fossem nossos amtgos não convtda-paraguayos . A - • • 

. - ·Sorte, menino, sorte! Então voce pensa _que .. vamo HeliO para fallar depots de Ruy ... 
marinheiro decente atire o seu navio eh1 
cima dos \outros navios, como eu fiz com B d 11 
o meu'? Peor do que isso 1 só faz o J)lexan- 811 8 8 eman 
drino, que atira com os del.le em _ctma de 
pedras, lages, banQos de arew, 11avws mer­
cantes e tudo que· app1_recer na freD.te. A 
n1~m? gue n<J.e valeU: fot a sorte. Eu nunca 
flll mtmstro da mannha de ne nhum hQ­
mem como Aquelle que esteve ali no Cat­
tete o quatriennio passado. Por isso é que 
eu tive sorte e, depois de ganhar batalhas, 
ainda, de q,uebra, ganhei esta estatua. 

- Que tal lb.e parece o bronze dos 
heróes? Temse dado bem com elle? 

-Muito inco.mmodo. • F!car aqui dia 
e no \ te, de boné l-e vantado em hon-;ena­
gem á Praia Grande! E ha quantos annos! 
De noite então o meu supplicio é horrivel. 

' Aqui neste jardim, ass,entados ahi por es-
ses bancos, vejo todas as noites rc1pazes e ~AL.IL. 
raparigas que se abraçam e se beij,am que -
é um regalo. Ah! meu tempo!. As vezes 
pP.nso em d:escer e ver se constgo aproar · 0' musict1 de «boche, l1clivtJ I 
alguma ... ' 

' 



<<D . "u~xote . «:!! •• t.• '1. ~ f'e l\1 Cu J_1t_nu:ín . I\ia~ s ele 1.1111<1 YCZ fo i preci so re-
• " a .,>) ~c en i IS& a o correr ~lO c ll.X1L' pareg unco '' . A aguardente allemã e 

, , . . ~~ a l_axatlnl vt.ennP.nse esta1 am se perdendo nos de~ 
Em torno de tnn problema sel'lo ri po,;1 tos. 

P. .. U A generosa Françn , por tratados internacionaes, 
orque "aguardente allemã" é agua taxa- {: permittiu que fo~ sem e~palhados pelo mundo o:-; grnn-

liva Viennense?" . 0 des « stocks » dos 1m penos centraes, tornando d'esse 
···modo e por essa venda menos pezados os desastres da 

Agora que tpdo o mundo está em guer.ra contra ~0 .. guerra so1fdclos por esses paü.es )) . 
os dous ''lmperios Centraes" a Humanidade se lem-
bro ·..: de consultar os · Doutores de Salamanca sobre os~ El Dotor de SalamimcR 

motivos que levaram os dous ' --o-~· 
mais conhecidos purg... a Pã-es microscopicos Ruy BRrbosa, de vez em 
correrem mundo justamente ----.,--.------·-:--·------'---~--..--, quando, tambem se arrisca 
com os nomes respectivos aos tr0cadilhos. Ha poucos 
desses impúios: « Aguarden- dias a Aguia de Haya pe'rpe-
te allemã J) e « Agua Vien- trou um nos corredores do 
nense >>. Senado. · 

Perante a Sciencia não A coisa foi assim . S. Ex. 
ha assumpto mais nobre ou i, vai ,ca -minhando· por um dos 
menos nobre. E os ~abios corredores quando se vem 
Doutvres, reunidos em Con- appro>. imando o sr. Luiz 
gregação, estudaram o caso Vianna. 
com a seriedade merecida e -Como vai. você Ruy? 
eis uma copia do "laudo" pu- diz o outro senador bahiano. 
blicado a respeito: Como você ewi. forte! 

-«Foi dqrante a epo- · -Vaso ruim não que-
péa napoleonica que surgi- bra, responde o sr. Ruy. Eu 
ram amb•1s essas denomina- sbu ruim. Até no nome-
ções. Na Allemanha ja se Ruy. 
tinham devidamente aperfei- · Bem nessa coisa de tro-· 
çoado os conhecimentos da cadilho Ruy Barbosa não é 
scammonéa e da jalapa, leva- As donas de casa viio ser obrigadas a se munirem o Ruy. E' bem ruim até. 
~o.s por u_m emigrado po- lentes fortes para enxergarem os piies. --CJ---

lmco francez; e, de modo ana- Outro dia, num bond 
logo se tinha procedido em Vienna em relacão á senne ~!·da Tijuca, iam sentados no 111esm·o banco. o Gutmann 
ao maná e ao-rt"emor de tartaro. · ' ·Bicho e o Luiz Domingues. 

Austriacos e All emães com toda a seriedade . Atrás um passageiro observou para o vizinho 
que os ,car~cteriza, tin.ham fab-ricado q.uantidades ''k? l- ~ apontand,o o pintor: , ~ . . 
lossaes desses medicamentos desnnando a mator g - fenho pena c.! aque\le rapaz. 1:-sta alt está de-
parte aos Ex.eTcitos, que 1.1ma 'vida estacionaria ol:.ri- ":1(. vorado pelo Luiz Domingues. 
gava a fazer drsso constante uso. Ora. aconteceu justa- Q - Porque? . . 
mente, que de 1799 a 1812 a estt:e ll a de N dpoleão * - Pois elle não é Btcho? E o Dornwgues não 
obrigou esses exerci- comeu - os bichos do 
tos a uma movimen- E' aqui que 0 dictado acerta; Jardim Zoologico do 
tação ·continua e. ás Maranhão? 
veses, por denÍais . -. - -CJc::J·--
violenta. Desde a 
ponte de Arcoli ü 
Vienna, com escala 
por Austerlitz, Ien::J, 
Eylau etc., etc, os 
freguezes da "aguar­
dente allemã,' e da 
"agua laxati\·a vien­
nense", mais de uma 
vez tiveram que cor­
rer. Esse movimen­
to e mais uma coin­
cidencia que a phy­
siologia explica, fize­
ram com que os dous 
medicamentos acima 
mencionados, se tor­
nassem perfeitamen­
te desnecessa rios. 

Onde !Jo golfo n5o cordo g(J//inho 

Falava-se do com­
' mendador Mattos, o 

homem do Cá te es­
pero, da Sl)a mania 
de perseguiçao, dos 
seus celebrados ar­
tigos sobre o Hospício 
de A lienados. 

O Raul observou: 
__:E' um hom.em 

sem juizo que tem 
Ra~cío. 

--CJCJ--
O DESMOllAiiiENTO 

ExnnUna.odo a argamasso 
Dir. com .firmeza o Clllixts : 
Qu'all Po·r c;,ol islo n~o poso<!, 
E' hari'ÇI pu r{) !. . . cn1 1 isto~ 

Uou Vu.r. 
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=== FABULA PARA AS CREANÇAS I 
_ DE CALQAS CURTAS E AS DE _ o o 

o 
Era um genio espicaçado 
D'aque!le Bode chifrudo, 
Vivia o bicho zangado 
E queimava-se por tudo. 

A coisinha mais pequena, · 
O mais pequeno motivo 
Tran,sformava numa hyena 
Aquelle genio impulsivo. 

Por um capricho da sorte 
Que não explica ninguem 
A sua illustre consorte 
E ra zang::~à a tambem. 

E ra uma cabra rajada, 
Mais viva gue uma pimenta, 
Uma cabrinha damnada 
De cabellinho na venta. 

E dentro d'aquella casa · 
Nenhum dos dois se entendia ..• 
A concordia andava rasa 
Transformada em anarcbía. 

Toda noite, a todo instante 
Rebentava um barulhão, 
Ora era a Cabra implicante, 
Ora era o Bode brigão. 

E quando estalava o .rôlo 
Nosso Senhor Jesus Christo! 
Ia-~e o mundo em rebolo 
Que m'io se conta; só visto. 

Eram pratos e panellas, • 
Garrafas, assucareiro 
Que varavam as janellas 
Para o meio do-terreiro. 

Era um in'ferno perfeito 
Aqu !la vida infern-al, 
Não havia mesmo geito 
·De harmonisar-set o casal. 

A visinbança, coitada, 
Em raras noites dormia 
No-meio da barulhada 
Daquella desharmonia. 

· Era o casal mats ra1voso 
De que se tinha noticia. 
• Chegava a ser tão ruidoso 
Que se chamava a polícia. 

=::= BARBAS BRANCA~S~=====-==i__:__ 
o o 

o 

O De tudo o mais engraçado 
Era a cidade suppôr 
Que era o Bode um desalmado, 
Que fosse a Cabra_ uma fiôr. 

o 

Dentre os filhos da Candiq_ha 
Que faziam tal conceito 
D. Macaco e-ra quem tinha 
Mais desespero a respeito. 

Nos bondes, r.lubes, esquina, 
Co'aquella lingua d'amnada 
Chamava a Cabra, divina, 

• Reduzindo o Bode a nada. 

! I o !I 
'(E' n'iesmo um br.uto, dizi.a 

Sacndindo o bengalão, 
Com tamanha tyrannia 
Murcha uma fiôr em botão. 

E' necessario que a gent,e 
f Feliz idéa me acode!!) 
Tome essa flor innocente ·­
Das dura~ barbas do Bode . . 

Não é possível, não creio 
Que o povo desta cidade · 
Deixe apagar-se um ;gorgeio 
Nos dJavelhos da ruindade . 

o . o •• '( •• o o ••••••••• ••• o. o o •• , .... , 

.. /. 

I ~ 

o 

o 

o 

Um dia (fugiu-me o dia 
Bem o dia em qLle isto foi) 
Por uma estrada seguia 
D. Macaco junto ao Boi . . 

E bem no mrio da estrada, 
Quazi á · lombada de un.1 m0rro 
Uma voz .esganiçada . 
Berra v a as tontas :- Socc0rro I 

E foram os dois caminhando 
E!11 rumo á grita macabra, 
V1ram: -o Bode malhando 
Os ricos pêllos da Cabra. 

D. Macaco estarreeido, 
Mais rôxo que um pimentão, 
Agitou enfurecido . 
Nos puisos o bengalão. 

-"Isto faz no.jo, faz asco, 
Desespera, enraiva, espanta, 
Ver um perverso, um curasco 
A castigar uma ~anta. _ 

Não consinto, não cQnsinto 
Que o fone castigtJe o fraco 
A meus princípios nã0 minto 
São princípios de macaco! . 

Compadre Boi, nesta scena 
Só se ven.do é que se crê! 
Castiguemos esta hyena, 
Vamos. 

-Eu não, vá você! 

E elle foi raiv.oso, ard~ente 
Para o Bode ~, bengalada, 
Eis que a Cabra, de repente, 
Põe-n'o ao chão c'uma chifrada. 

••• o •• o •••••••• o •• o o. o •• •••••• 

A moral 'JUe o conto encerra 
E' barata e sem valia, 
Casos destes ha na terra 
Todo dia, todó dia. 

Mas toda a gente lobriga . 
A moral que o conto quer: 
-Que ~inguem se mette em briga : 
De mando e de mulher. · 

Vlriato Corrêa 

·-· 
' ' 



O QUE EXPOMOS 

;/; 

Exac(amente. O Sr. W en­
ceslá.o é que ficav.a devendo ao seu 
successor a . mão ope1·ada, que séria 
levada para Itajubá, onde seria bem 
pic~dinha para servir de isca nas pes­
Cél.nas ... 

- - -!!<*-­

Fim de entrevista 
Acaba de sahir. Inda na éscada 
Escuto os passos seus, e, vai raivosa •.. 
Nunca tambem assim a vi teimosa 
E nem assim _iámais tão transfo rmada ! 

- Mas como fi ca feià uma formosa 
Mulher, quando fero:>: .e de amarrada 
Cara, nos fala- ríspida, zangada ; 
Tremula, affiicta, pallida, nervosa ! ! 

[nda lhe sinto cheia de azedume 
A phrase, e sinto o divinal perfume 
Que aqui deixou, s~btil . . . De zelos presa 

Acaba de sahir, vociferaote, 
- Esta mulher, por força, neste instante 
O Kaiser te m no corpm, com certeza ! 

Teiles de Meirelles. · 

- - -!-Ô'l-- . -

A crise do trigo 

A a legria manifes tada pelo luz:idio 

lll professor Hemet€rio, depois gtJe a Ar-
O horriv ~ ! desastre da rua da Carioca veio por geatina pro hibiu a· exportação do trigo, estava c<intri-

em evidencia, mais uma vez, que o maior culpado. gando» muita gen te. . "' 
dos crimes de imperícia, ignorancia, ganancia o u re- Hontem, poré m, o conhecido pedagogo explicoll, 
laxamento profissiob.aes, não · em uma roda, de amigos, o 

·são os gue comm et tem; mas · Olha á sini stra e olha á dcx:tra caso que o estava tornllndo 
a nossa tropega e vacillante 00 Que é que vês cle cada lado? 00 ccalvo» de tanta cur;osidade: J · 00 Na l~xposiçáo ó gado- extra 00 

UStJÇ<:I. E cà p oJ" fóra o emlm-gado. --A fa lta detrigoem n os-· 
Mettesse ella no x_a drez I . sos mercados- d(zia Õ illus-

quanto sapateir-o que por ahi se mettc .a tocador de · tre autor da .«Preticlão do amon> -vae, necessaria-
tabeq, tantas vidas não se teriam perdido agora em ·. rnell!e va,lorizar os trigueiros . O primeiro· symptom<J 
conseq uencia da ganancia de um constructor I é a nomeação do N ilo para a pasta do Ex\erior. 

Mas, o ra a Justiça I Os antigos 
.deram-lhe uma 1Jenda; ella, hoje , já 0 . .. D E QUE DISPOMOS 
· te.m varias a rmaz en s ! ... 

. - - . ~,;..; --

0 man~festo de H.uy Barbosa pw­
dBz uma g rande sensação no meio 
politico. 

Como Çi i,ze\1~ ·0.:> pare cl ros, a grande 
peça de Ruy Barbosa é a exp ressão 

' da verdade, que não · póde ser dita. 
E' assim, como g·uem diz : - ·o 

·Ruy tem razão, mas nós, sen:. llergo­
nhamente, estamos . ·em desac.cordo 
CÓ\'11. . e li e; mas de accorclo co m 0s 

. parentes -gue precisa~n d.çle empregos. 
--·~----· 

O Pai{ ~logiando 0 pesc é.1 dor Bt;àz 
e tirando delle qualquer responsab'ili:­
dade na e'colha do f1.nwro pc0sidente 
da Republica, attribue a- S. Ex. estas 

. palavras : c(O ~p~u , maior pxa:z,e r será 
·s;:;udar o cnnd,id<\,tO -iri.ctei-i0.so: A minlia' 
maior sat·isfaÇão-se .r&· ·a · de operar-lhe 
a m ão e d'izer-..'lhe: «Acceite os r:aeüs 
'para ben s·. O, Sr. n ada mé deve pela sua 
Úcqlha. Nada, absoluta mente nada!>> 

' • o, 

• 
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A Ceia dos· lmmortaes~ 
PERSONAGENS 

Astolpho de Paula - Magistrado e alfaií!te. 
Lui7 Camarõe~- Pedreiro e diplomata. 
João da 1.agôa- Profissão desconhecida, D 

D O D D D POR M!CROMEGAS O O O O O Q tr~, Os Trcs ln.mortaes (sentados á mesa do Restaurante Campes­
á rua dos Ouri'les). 

AsTOLPHO, aborrecido: 
Não sei co mo ha Jc ser; tenho a penna sem 
E, embora ha ja pedido o auxilio ele Gottuzo, 
O discurso não sae. . . ' 

LUJz, com tristera 

A mim succede o mesmo ... 

u so, 

JoÃo, dalldo palmadas na perna de um e de outro: 

Pois façam con1 o t:: u fiz: fa çam discurso a esmo: 
Tira aqui, lira a lli , tira <:tC olá ; o feixe . 
E' do braço qu e o amarra. A idéa é como o peixe , 
Que perten ce no oceano áquelle que o pescar ... 

L uiz, melancolicamente: 

Eu, só pedras tirei do fundo desse mar ... 
AooLPHO, batendo 1za mesa: 

Mas1 mudemos de assumpto ... 
LUI.z, suspirando: 

· Ai! Mudemos ... 
JoÃo: 

Mu~emos ... 
E' melhor, com certeza. afun dar nos sos remos 
Nas aguas de Cythera ... 

Lu1z, triste: 
Ai , mil vezes l 

, AsTO LPHO 
Mil vezes 1 

.JoÃo A AsTOLPHO 

·Então, começa tu; conta lá teus revezes. 

AsTOLPHO A Luri: 
Começa tu, Luiz ... 

LUiz A AsTOLPHO : 

S e te agrada ... 

( Com vor mais forte: ) 
Era em Cuba. 

A fortúna era grande e a dama e ra cotuba. 
E virgem: virg;em, sim ... ' • 

O CREAoo, entrando: 
Que marca ? Inteira ou meia? 

LuiZ, levantando-se, de olJzos esbugalhados; 
Quem te disse ? Quem foi? 

O CREADO, com espanto: 
Jii: ' vinho para a ceia ? 

AsTOLPHO, explic.;ndo: 

Continúa, Luiz; houve um -mal-entendido; 
' O rapaz comprehendeu que lhe havias pedido 

Vinho yirgem ... 
(Ao Creado): 

E a ti, põe-te fóra, sem custo 1 
I 

Lurz A JoAo : • 
Com franqueza, que diabo! ia tornando um s.usto .•. 

Continuando, alto: 
Era como dizia, em Cuba, antes da guerra. 
A dama apresentava, á maneira da terr~,­
Predicados ideaes d.e encher uma amb1çao. 

AsTOLPHO: 
Olhos lindos ? 

Lmz, com indi.fferença: 

Não sei. 

JoÃo : ,t, 

li 
Que possuía dla, 

l...mz, .. szwprehendido: 

. !.Que pos'suil ? Possuia o bem que ni. o illuJ e, 
Possuía a perfeição, a suprema Yirtude 

então ? 

Que não muda, não cae, não foge , não engana. 
ASTtJLPIJO: 

Um g i·ande eor.Jção ? 

Ahl 

I 

LUiz, com emphase : 
Um engeQho de canna! 

AsTOLPHO, concordando: 

JoÃo, com ·in!eresse: 
Ccmprehendo .. . comprehendo ... 

LI,JIZ, 1'eata11do : 
. Ao saber da fortuna, 

Dos bens do meu a1110r, a minha alma se enfuna, 
E eu corro, coniu um cão, á p:o.:ura da beiJa. 
Penetr . . , como um raio, os aposentos d'ella. 
A ti r-o-me a seus pés; beijo-lhe as mãos; de bruços, 
Sopro-lhe o calcanhar com os meus doidos soluços, 
Pedindo-lhe p-erdão por ser um seu escravo! 
Meus labios, com calor, bumildemen•te cravo 
~os cde·dos do seu pé; e ergl!lendo "Os 'olhos, brad": 
«<ngrata, aqui te trago um livro enc~dernado, 
«As Pedras immortaes que, chorando, escrevi, 
•<Númatarde deoutornno em que pensava e:ntil, 

Limpa a caixa do ca·tharro e contimía : 
Recebendo o volume, a Yirgem ... 

O C READO, apparecendo de 110J'O: 

Quer que traga ? 

JoÃo; paJ:a o Crea'do: 

Vae-te embo;a1 animal 1 
~UIZ, continuando : 

A virgem que me afaga, 

Pega do meu volume e quer, debalde, abril·-o. 
E foi, então, que eu vi, meu Deus! o que er'l aqui li o ! ... 

AsTOLPHO, curioso ? 
Que era.? 

JoÃo, risonho : 
Que era? 

Lurz: 
Sei lá' Por vil desgra~a minha, • 

Eu hav1a trazido a pedra ... da casinha 
Supponâo que era o livro! . . . 

AsToLPHO, espantado : 
Oh, diaho! ·~ - . . . . \ 

JO.AO, CUr10SISS!1110: 

E que fizeste? 
! 

Lurz, gesticu.lando : 

Não me lembro; não sei; rolei como um cypreste, 
Só a vi saoudir-me o ul,ivro na cartola, 
Com a phrase que me dóe .•.. 

AsTOLP.Ho, a.f!licto : 
Que frase ? " 

LUIZ, debulhado em lagrimas: 
u Não ha mola"! ... 

' ( Ouve jóra um nen,oso bímba/har de sjnela; E' a 
Assistencia que che;a para socctiJrrer os tres. ) 

, ( Continúa. ). 
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Dedução infantil <() maldito feijão 

Aquelle ama ldiçoado feijão co r)! carne secca .. . to­
dos os santos dias, era uma assombrosa injecçáo ·para o 
estomago do Bonjfacio, um reforçado caboclo do sertão 
de Ttacoa tiara·tuba . 

Erw preciso acaba r com aquelle ;mico prato · do va­
ri ado menu de Mme. Bonifacio, a qual, em vernaculo 
não passa de sinhá Ignacia. 

Oh' maldito! .. .' hei-de ir até o Rio e hei de entrar 
no primeiro restaurante que ch_egar á vista ~o m~u es_t~­
mago é "aga ranton que comere! tudo que nao seja feqao 
com carne secca ! 

Assim fallou Zaratustra .. . digo o Bonifacio, e me­
lhor . . . a balou para o Rio, não , sem an tes ter_ je ju_ado 
meia semana e um quarto, para prepara r a a rulhana e 
e·ngulir todo o menu, incluindo a conta. 

Chegado ao Rio, não hesitou em tomar posse de 
urna meza no primeiro restaurante que tal lh e pareceu. 

V\'!io o cope iro e, pressur<:so, aprese ntou lhe o car-
dapio. · 

O Bonitacio era a n alphabes ta~ não sabia ler nem nas 
mão~ .... vazias, e, tomando do mgn u perdeu I f4 da tome 
que o acompa nha,,a . 

Apontou com o dedo qualquer co isa que se ach ava 
esc ripta na lista, o copeiro leu, e ber rou ao mestre cuca 
que es tava entrincheirado : 

- Tens a /ingua !tio comprida! Tambem falias mal do chapéo nO"O 

de D. !'i nota? 

- Feijão com carne secca ·para um ! 
O. Ronitacio, cujo dedo, d'uma .fi ga, tinha apontado 

em cheio sobre o maldito Jeijãq etcete ra, mordeu_-se os 
dentes, comeu a língua c perde1:1 mais ![4 do appetlte . . --~=============o~~~ o============~--­ Disfa rçou. Veio o fe ijão com carne secca e el'le dis-· 

W J'Oz-se, c0mo um ·rnartyr, a engulir a droga. <() appB.Peeimento do uo. <Quixote$ 

(A' red acç·ío do ditu) 

"C OMO a ave que volta ao ninho antigo», 
Cansado de 1.1111 exilio immerecido. 
Eis D. Quixote com !'CU Sancho amigo 
Em pleno seculo vinte resurgido! 

Após Uil1 longo, sewlar olvido . 
Vo lt:a! E que iCléns n ~vas traz conJsJgo! 
Reteza o nobre .peito defendido 

. Pela Alegria, que te.m Belle abrigu. 

W N'uma meza ao lado es tava 
OO um su jeito a comer: e com que . ~ 

sat i,stação ! ""' , !'2 , J • 
Havia no seu prato um não ('_,;. ~ 

sei que de comprido ct.mo bar- \. '.- I 
bante, ou fios de telephone . . . "' '! --
Que cascata na boca elo Bonifa- ..r.(..· :ACAs~t,o.-De.a.ja.,., .... rtl 
cio, que o observa\·a, exclama!)- ... '~mprugo ""'"'u~f>h'"'· 
do com seus feijões: mB.C:.I!>.. Twho muila ha.· 

' . ~ilid!>d,z. <Z.m fa.=r 
- Oh! quanto dana eu plilulo~ 

para saber como se chama essa 
comida que aquell e cujo está comendo corn tanta gana! ... Ha-de ' 
seruma deli oia!· \ 

Ivl as eu não quero que saibam qu e não sei e não sei como 
saber! 

Dalli a momentos, tendo engulido o 'ultimo fio do gostoso · 
barbante, o tal freguez ao ver o ga rçon, diz-lhe; apontanda o 
prato: 

-Repita. 
Não, que .' ser triste neste mundo cheio 
De amargura e pesar, que o lucto veste, 
Não tem fururo m ~lÍ!', é tola . em preza! 

Assim pen .. ando, para a Jucta Yeio, 

O Bonifacio r efl ecti~ : agora sei, aquclle pra·to chama-se~ • . 0 repita ... a h ! que a lli vío i 

0 Fez signal ao copeiro, e t,roou corn enthusiasmo: 
E, empunhando_ do ~iso a l ~n~a, 'Í~1veste 
Contra os lerdos momhos da 1 ns-tez.a ~ 

R. H. R. 

O -Repita! 

O O serviçal virou-se para a cozinha e b'er:rou: 
- . Fe ijão com ca rne secca para :mr ~ 

. Foi um·. cataclysmo..:.... O Bonitacio quasi esmagou a pro-

O senador Miguel CPrvalho affirmou 
Santa Casa te 111 um deji.cit de 300 co.FJtos. 

~ na alma emre os dentes . Nos estertores d'uma raiva renomenal 
. ' eva ntau-se como .se tivesse uma mola nas calcas, atirou sobre··a 

que a meza uma nota qualquer e abalou ,d'alli rosnándo: 

- Não podia ser de outra maneira. A S~nta Ca~a 
lidando ha tantos annos com caclaveres ·alhetos havia 
de acabar tendo os ,seus.. 

---·0~0---

- Qual é a differença que ha entre o Caruso e o 
José role'l1tÍl10? 1 • 

- E' · q Je o primeiro ~em uma garganta maravi-
lhosa e o outro tem a garganta estragada. O 

-:- Não. E' que ra'ra o Caruzo o 01.11 o é a voz ... 
E para b Tolemino? ~ 

- O silencio é que é ouro . ~ 

I • 

_ -:- ~aios o_s parta.m I . Parecé que se feijão com carne secca 
na o ex istisse se na .prectso Inventai-o para que Bonita cio o co-
messe! · 

Yantock-. 

__ !), 
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What should a man do, but to merry? 

QUE disse um tal senhor Léon la 
Forêt, ha um rôr de annos, ainda 
tem applicação nos tempos gue 
passam: 

«On ne 1·it ptus mfjatwd7wi; o.n 
ricane. Si l'en fait pa1/ois de l' espri~, 
c'esl l'esprit }acile; au dépens du 
prochain .» 

E assim é. Os paes da patrl.a, por ex em pio, como 
são sapecados· nas secções humoristas da~ folhas dia­
rias! Sapecéldos por secções . .. cont inuas . • 

Mas, o diLo por não dito; não se veja em 1111:m 
um pessimista . 

Se para uns a sisudeza é ·rirtude, outros a consi­
deram vicio. Num dos seus livros escreveu o grande 
Camillo: «A seriedade é uma doença, e o mais se rio 
dos animaes é o burro.>) Eis aqui por gue, modestia á 
parte, de-i o dito por não dito;- não quero me incluir 
na. lista dague\\es gue Jullão Machado ap1~esentou na 
l• pagina do 2° numero do D. Quixote. 

E, vamos e venhamos: o riso é contagioso. Se 
não ... 

~o Proverbio applicado. 
o 

)\In h o -lt917 IJB 

. - Esta é a viuva Lobo que ganhoú uma rica pelle daq uelle diplomata . 
Quand une bouche rit dans une bouche1·ie, toutes - Esfás enganado; esfa é minha prima. 

les bouches riellt, dans les 'bouchen'es,. 8 -Desculpe-me, mas quem não quer ser a Lobo não lhe veste a pe';!le. 

De méme: o oóoi==========--
Quand zm gen4anne rit dans la ge1~dan1terie, · cartazes e até po\iticos.N enhutTHt de lias exige 0 com pa-

' . ~ 

tous les gendannes nent dans les genda1-merzes. recimento dos ;:l u rlíinos ás au lase 'o processo de corres-
Deixem lá 0 grande poeta francez exclamar: ' pond~ncia já está táo gene!a~isado que at.é serve para ' 

D' b · f · 't· 0 't tout·es les deJzt·s o ensmo de trombone, prano e ontros mstrumentos << une oucze quz n, on 1' ~ · .» d .. 
• • • .1 • e tortura . 

Qu'importa, dado gue os dentes se.Jam fips de p<;!· A A\len1.anha convencida das vantagens do pro-
rolas em bocca de ca~·mtm? · . . cessà adoptou- o; aperfeiçoando-o, corn grave r.isco para · . 

Podemos repettr o que d tsse Mons1eur le Comte as nossas esco las su periores. · 
de Chevigné nos seu-s Contes Rem ois: Como é sauido, ba muito não recebémos corres-

«J'ai, pour guérir. des receffes cerfaines: pondencia po.stal all éfná . De sorte g u e a Universidade 
Chaque ordonance esf un joyeux récif. b de Bonn viu-se forçada a u sar .telegrc~pho· cor:n iio e ' : 
On soufli-e moins du momenf que l'on rif. / §até s.e_m. elle, co-rno tr.ar:-smissor das l içõ~s marcad..as. a , 
Je vaus apporfe un remede aux migraines, » I seus d tsc tpulos do Brazd. Isso sem du\rlda, enca.receu 

E111fim, tristezas não pagam dividas... Que ha m'lÍto o preço do curso; mas, dada a rapid~z dos res ul - ' 
de fazer::~. gente senão andar com a carinha n'agua P tados, julgamos acertado aconselhar esse proç:esso aos 

E' o que pergunta Harnlet: paes apatacados cu jo ünico desejo se ja ter um ti lh o 
- J.Vhat shou.ld a man do, bul-to merry? dotoire. Como prova .da excd lençia do _prBcesso .pode­

Henrique Cesar. 
mos citar a de u·m deputado pe lo Ma ra-nhãq gue, de­
pois de uma n0tave l prelecção t-raasminida pel0 te le­
grapho sem fio, co.nseguiu obter por esse meio o ·t itu lo 

Um.a macaqueação. afle_ma-. ele do u tor em direito qu e havia de offuscar a sua ·já 

===~~~~=~~======~~~~~~~~~=~=do~;,c;:;el~e;:b~r::e~c::a;::r~t;,;,a~. d;;,;~~b~o~t~icari0 do Codó. 
== = Bem se vê gue o apro -

Os a\lemáes gue táo ag- veitamento ·. elo te legrapbo 
gressivamente se orgtllhanl .

1 
,. como tra-Eismissor de l iccões 

da st_tperioridade de sua raça, é u ma genial .ideia deboche, 
que na verdade excede a to- activa. · · 
das ~111 tudo -até mesmo 
nos defeitos- uma vez RO 

menos já encontraran~ o que 
imitar- .Como é sabido os 
EE. UU. possuem um~ in­
finidade deuniv;::rsidades des­
tin.adas a titular medicas, 
advogados, machinistas de 
estradas de ferro, \'endedores 
de aUtamoveis, · ?gentes de 
annuncws, desenhistas de 

ci CÃO, DIS·P~l$-CEN T.E: - .Meterani:nos aqui n,este can·. 
to d.e . pagina) sem legençla. São capazes ele pensar que somos 
palpites -de bicho! . ., 

. • 

000 o 
-Accusarn o Jnd io do 

Brazi l ele ser .um dos ,mais 
muelos dos senàdores si \en­
oios·os. · No entanto é elle 
quem. tem razão . Se esti­
vesse a gastar a guela em 
discursos, não ·sçria o. guéla 
q<.le é.. · 

.. 



??li?? . . 
- - O MYSTERIO DO TELEP.HONE 
00 ÕO rr, 

Quem {e;m uq apparelho [e/ephoni~o em casa. tem em ~asa nem mais nen: menes 
do que 0 diabo f Preguiçoso •e dormmhoco (como todos os dtabos). o d1abo do 
felephone ·n§e gosta de ser encommodado. ' 

feijoada to.m matarão 
No o Clubu dus Pulidicos: 
-Que ditferentsa existe endro 

o 1 'Cambista" i a cambista? 
- U 11 Cambi,sta" é posto a na­

do: a cambista põe a dgente a nada. 
---0~0 

U pessoalo graúto da Iasbe0o­
ria di Mattas i Daiardino, du· Desll1-
vetorio di Buot~foco i da a Guat·da 
Tchibile sta tnettito in gamissa di 
undechi vara. 

As reclamaçô sobr'a presoó que 
illos esercerono nus empr-egato infe­
riore j na as ult irha eleçõ, vauno.che~­
tamende provoca re un inguento, t, 
si esta convirmare as reclamaçó, os 
norno estano no o matto sê catchorro. 
O Dgiulio fica jtwiato, o Cóto fica 
sê 13-raça o Lorend:inu Binto fica sê 
a incubadêra policiale. 

---0~0>---

D·ESVENDADO ?? ~? 
00 00 
_11 11 

pe nisamendo da a Golotilde Devô i 
do o .)_}Jusé Bunifatchio i pr'a noh avê 
r.ottfusô di esta co' o Djusê Bumfa­
rhw d::t a Gamara ello declarô u 
rensamendo era do ó Patriarcba da 
Indipendensa. 

O Mendese pentsa gue ello pre 
qui scrive molto scrive molto pra 
burro? 

---000---
Cumo stamo in açô di gúerra 

u s nostri navío possono indr&r~ 
in fuoco u Minisdro Alexandrino 
mandô pindare di côre di cbinza us 
dit navi0. Us fallechido navio allemô 
també vô ficare chinzento. 

~======o~o·======~ 

Tê r:nô a visinba do o Prata. U 
caso di e! la nô é ugualo ao du Brasi­
le, dicheva honte un sudgetto no ci 
Pascb oa lo. 

Como nô? ritruca n Juó Perigôs­
so. Furono torpedea to tambê duas 
npvio di ella. 

Scuta, Ju ô : ti Brasile ingondrô 
logo u gaso congreto, i para ella só 
a pparescheno gasos idendicos. 

u Techêra Mendese, deitando 
fallaçó a ,probôsito da appropria.çó 
do os navio allemô, lembrô uns 

Dahi acordar sempre de pessimo humor e vingar-se com a conhecida cruelda­
(Je, do impertinente que o disperla. Pobres felephonisfas I Ouanfa injustiça! . ., 

. .. 



· O gentfeman Cypnano Lage, 
nosso illustre collega da Rua, onde 
fazem praça os seus peregrinos con­
ceitos de elegancia, vae dedicar-se 
ao hypismo. Vae dedicar-se mes­
mo de corpo e alma, um pouco 
mais de alma, porque essa ·el le a 
tem bem mais avantajada do que 
aquelle. 

Um dos signaes mais evidentes 
da furia (no bom sentido) co'm gue 
o irreprehensivel representante da 
nossajeuuesse d01·ée (sur tra11che), • 
se vae atirar ao nobre sport da~ a l­
tas cavallarias está na acguisição 
recente de um esplendido cavaao 
quaei puro sangue (moins cinq). 

Esse bello animal, que vae rece­
ber do seu novo amo c nome de 
Tango (-lomango) f~i na ultima 
est::~ção de Perropol1s uma das fi ­
guras de maior destaque. Ao pas­
sar, nos domingo.:;, pela praça D. 
Affonso, montaÇo pelo seu garboso 
ex-proprietario, (cujo noni.e não 
estamos autorizados a reY,elar) 
attrahia a attencão de todo o sel 
e até mesmo de todo o oito que 
se deu ao luxo de villegiaturar. 

'No proximo domingo será ftira 
.a exper1encia d~ novo dono sobr~ . · 
um seUim da 1'ue de la Paix. Foi 
preciso esperar um pouco pára 
dar tempo ao animal de engordar, 
porque rositivamente o Cypriano 

A INCOHERENCIA DA MODA! 

) ' 

não cae de c.aval lo niagro. · . 
Servirão de paranympbo~ na so- ·r Para que bolsos {~o grandes nesfes fempos de 

lemnidade, gue se realizará pelas crise? .. . 

S horas da manhã) na Avenida ==========:.::::::=====::::;;-' 
B . ~M S D S . oo~ ~oo eua- ar, os rs. rs. ouza .. 

de Castro, Os Dois P1·osc1·iptos, 
Sansão e Dalila e O Diabo Coxo. 

Como se ,.ê, desde oue não haja \ 
myopia o emerito ei1saiador de 
todo o anno transacto, reuniu para 
este anno um bo.uguel de novida­
des, procurando atteDder a todos 
os gGstos e dando á nova serie de 
espectacu los um caracter de evi­
dente variedade. 

Unia commissão de distinctas 
- senhoras, ig-norantes das di:fficul­

dacles .ia vida albeia, vae intum- ' 
bi r-se grac iosamente da clistribui-

1 

ção dos canssimos bilhetes. 
--«~?:---

0 fim dos solteirões. 
O desembarg<'ldor Atanlpho de 

Paiva (1Jede1·e Napoli ... ) h<a poucos 
dias esposou na Cbrte de Appe l· 
lüÇé'íO uma causa mui.to bri lhante. 

O acto este\ e concorridíssimo. 
Cavalleiro dos Espelhos. 

--OCJO-­
DUVIDA-SE 

Que o senador Indio do Br~zil diga no 
Ser,ado algum dia, por descuido, al­
g uma coisa. S, Exa . mm ca fe :.~ um 
discurso. Uu1 cliscw·so? Nunca pro­
nuncio~l si'q ner •a.penasmente» esta; 
uimples palavra apoiado! Procurem­
·n'a, véjam se a; encontram na col­
leção elo Diario Official Um cloce 
ao felizardo que a achar, 

Que a gentil poetisa Lama da Fonseca 
e Silva, que é moça e casadoiTa, não 
tenha/ recebido m1uitos cumprimen­
tos pela sua li nela poesia, ultima­
mente publicada no fon f'on; :'O 
Maneco ela A venicla , '. 

Que a feroz Allemanha coin os represp,n_ 
' Leão (Joaquim) e Nabuco de Abreu '( Lfesembat·gador) . :lc. t antes que tem na Oamara e no Seni'l.do bra:úleiros .:- o 

DI.!.,· tr
1
iste Du~~hes e o misericor@.ioso_tMiguel Carvalho consiga 

a. guma c01sa para o seu pl·o_ .. pet b. 
Vão ter breve inicio as festas de sociedade, que 

tanto br~lho trouxeram.á saison de i o verno p<-:ss'uda. 
Está ft!u1tó mal representada. . . J 

i j" Que na Escola Normal acabe ele 1rez o Diredor com as constantes 
surripiaqe!las, nas. aulas, de grampos ele chq.péns, livros e 
bolsas elas ah1mpas. e punho~ com botões de duro dos pr0· 

O eminente ens<liador Luiz de Castro já está com 
quatro peças engatilhadas r;ar&. •1u.atro festas ç!e caridad~­
- · O .applaudi_do ftUtor do LohenEJ,_'rt11:. do l>(a1:w 

Fantasma e de outras open1s de \yagner, 1a fe.z a dts­
tribuição e tirou os papeis das segurntes peças : D. Ign,f.'{ ~ 

fessmres. · · 

"' lncredu lu 

. 
I • 
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/)Pio~ CtlJI'f.ttJ•i-ltN o ;:<: a ye Jha Apollonia Pinto O - Comp1ica-se a sitnaç.i\o ... - R Actri z de grande valor! 9 -E' o que pa11ece; a situação é a mais 
Fallo u verdade. não mmto; . clara possivel; fiil questão de apresentar 

·' · ao publico üma peçà que a platéa percebe Jnda rrabalba co' amor. • , ;\LESTitDmo 11 o , ' sem ~recorrer ao «resumo oa opeTa• ... 
camarimdoJoão l E H Margaiida Yelloso Enitohaamor~ 
Barbosa, profes- , Antiga actriz de revista, - Como não ha? Dosde o titulo. O 

d E I D Fazendo esforço espantoso caso amoroso dá o ... motivo ela opereuL com 
sor a se o a ra· i '· · os classicos=cluetos e !1-S .queixas elo galan ... matica. entre ou- , Pr'a ser de corncGta arusta. _ 

1 

I 
· Mas, como os casos c e amor em nossos 

t~as c.oisas, ' ouvimos Da Ceci lia, eu me esq uecia. dias tomaram-se deliciosamente cmnicos, 
dtzer que certo actor, I Tão velha quanto a Apolonia, ahi temos mettida 110 enh·echo parte 
depo is que havia descm- Faz in.genyas todo ~ dia. · «comedia• . · 
penhado o papel e cctn- Co' a mator setn-cenmoma. · Eutretanto a gente autiga do Ver e 
terprete» na peça «Ü E a Laura Fern ~mdes, vem I AmBr ... tem curio~idade de conhecer a 

língua de fóra)), coní. ge t'al agrado, I i Este conjuncto ~cab~r, 1
' viela moderna; Carlos, o galan, e Alcides 

nunca mai-s h a via conseguido c rea r ; ~ ão f ai tando m 2 ts mnguc 111 , setl amigo, um t_ypo 'sceptico e alegre, 
o t t lJ 1 .• ,1. <cGloria 1> se encaminhar. e João da Ega, fazem a comper()ge ela se -

u r o ·ypo · - J cção . ,,revista• .. , 
Teria razão c1quelle «thearrophi lo>l? E todos estes <Htistas ~Ha de tudo ... 
Não:somos, porém, tão severos. Que vós estaes con_hecet:-do -- Em, dózes homceopaticas. De' tudo , 
O actor em questão, pelo que nos Por não serem mut ego1stas bem entendido, menos.:. 

parece, j<1 agyadou nos ·papeis de c~Pi- Vão ao l-<\óes, enri,quecendo. -Menos? 
latos», no ccMartyr do · CalYarlo"; z. Ferino. -Escabrosidades. _E' uma peça limpis-
ccConde de M.orcef-Fernando l'vionde- - -ooo- · - sima. Sou dos que jlllgam que· o sal gros-
go» no <cConde de Monte Christoll, J/Ell E .~ .llfAR. !' so é o recurso dos que não tem do outro, 
er"'.- bo 1·,~ estes typos deixassem tran-- do refinado; gosto de dar ao publico as 

.u or,: · BASTOS TIGRE d t t d · t sparecer no fundo a figura do ((O delicBfessen e res auran ; e1xo a ouros 
I' A Companhia Henrique Alves dá os as saborosas iscas ela casa de pasto; sa-
mgua de fóra» ·· ultimos ensaios de apuro á peça de Bas- borosas, embora, são sempre iscas ... 

A razão ~est~ opiniã_o é talvez p~r tos Tigre, cuja estréa se _aunuucia para -Mas é com est..'l.s que se pescam o. 
andar o arttsra com a. lu~gua de fo~c1, depois de amanhã, sexta-fe1ra. i publico ... 
sempre l_am?end.o ~s berços; porem . Que e, Ve: e A~Br ... ? Para_ sab:l-o ~ l . -O publice! E' o eterno c~lumnia~o· ; 
o remedtt) e facii, e metter a. hngua 0 wforrnar os le1tores,. t~·atam~s de mterro~a1 o mventaram que elle gosta de mdecencms 
para dentrQ, e quando conseglllr agra- o aLltor, _o que nos foL re\at1vamente fac~!. e uinguem 0 livra. da má fama; entretanto 
dar só latnber ... a unha. z. Ferino. ~elaflvarnente,_pol·~ue 0 autor, elle PIO- elle foi tres me2les a fio ver a Menin() de 

-----OCJO---- pl'lo, hão nos sabJ.a chzer em que genero ChocolBfe e agora mesmo acaba de encher 
iVo T ·••ianon theatn•l c~t~lo~a1· a sua obra. , , o l)r. Fróes, indo seJ,ltir o perfume in-

Tragedia? ±arça? clra111.a? opereta? re- nocente agua de melissa das flores de 
ELE Nco 'AR'f!snco vista? burle ta? opera alleman? grBnd-gui- SomhrB.'.. ' 

Do conjuncto é director gnol? estopada? · · · Eu defendo o publico ... como o pes-
O Fróes, tambem coronel, -Um pouco de tudo.·· soal do Recreio ha ele defender a peça e 
Do Brazil, r•rimeiro . actor -Até de estopa_da? . o Loureiro as despezas da montagem. , . 

-Sim senhor, d'1ss~-nos Bastos T1gre; -E ... é verdade, esquecia-me do prin-
E mui digno bacha r e I. puz a estopacla ... nos mtervallos, mas não cipa.l : 

0 
enredo? 

O velho Eduardo Pelieira a dispense1.... . -Contente-se com o thema: a lucta • 
E tambem o Jorge Alberto -'Então, genero eclectico? entre o amor e o orgulho do sangue !\ris-
Que co'o Placido Ferreira -0 qtie há de mais eclectico; cha- toCI·ata ... 
São tres bons galãs, por certo. mei-lhe uma fanfasia de Cosfumes... -Dahi? 

. - Em c0stnmes de fantasia. . . _ Dahi a peça ·, quanto ::\, maueira o Attila, Lenno dramauco, s· . . l talh h 
- ' 1111; ma 1 1sto e um c e e ; a na como as coisas se passam, explico-a eu nos 

E o Machado acompanhan0o; peça uma festa de reveillon. em que os tres actos da Fantasia. Quem tiver curio-
M·.ts o Campos sqru m ba ttco personagens se apresentam fantasiados, re- sidade vá vel-a ... C~mprehênde que não 
Só representa chorando. pveseJ,tando typos historicos, vestidos pelo vou dar a peça pelos 200 réis que custa o 
Já me esquecia, (sío tantos) Miranda.·· D. Quixote; que diria o Loureiro? 
D'aquelles que agradam mais, -O guarda roupa deve ser~ então, des- - Então, mais nada? 
O B · C S lumbrante. · · _Sim. A muzica é de Soriano Robert,· nto,o ostaeo~antos d 
D . · -Como todos 0s guarda roupas o um nov,o para a platéa da Rio. E' deli-o conjuncto os nnnctpaes. M d •. h · d 

r iran a . . . mas C~l.l cmuemos ; a am a ciosa. Se não fosse o Soriano zangar-se 
Temos tambem as mulheres um quadro fantastico, passa~o em -sonho eu cantava um trecho.,. 
Que co'os homensrepresentam, . emqueapparecempersonagensreaes, 1917 -Nãefaça isso ... ~ o desempenb,o? 

· Falt11ndo a Luci! ia Per~s legítimos, e,-personagens do fundo seculo -Dirige-o Henrique Alves para a afi-
Mais estreEas se apresentam: XVIII, com a indumentaria da epoca. nada e correctissima froupe elo Recreio. E 

-E' a parte de magica .. , B31sta. 
A Belmira que é fanhosa, -AI/ righf. Haahitransformações, bai- -Basta, Bastos! 
E a. Capitani chorona, lados, etc. e, como os personagens ahtigos -E' verdade; a peça não tem trocadi-
Cada uma a fama goza trazem o bolôr do romantismo, fazen1 uma 

0 
lhos dessa or'clem; adeus~nho. 

De c(estrellas» que vêm á tona. 8 scena de drama, velho estylo... o - A. Clack. 
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·Faculdade · de Direito 

Ornar da Cunha 

' O seu C01·po é láo mngt·o e lra nsparc nlc, 
Qne é C-ª:paz de assfnubrar o mundo inteiro; 
s{' acaso olle n os passa, fren te 3 fl·cnte , 
l"az·nos lcmht·ar a Morte . Ol1 1 que agoU·e i1·ol :. 

Dll-o a Lttl'Uln ~ Ph:tnlasma• ll·anJice ndeu tc . 
E o tnngro OmaL' Yagucin solwancciro, 
Dentro Uc um brauco lct·uo alu i -lu:= cllfc, 
Que lembra o . .. fundo preto Uc ltnl tinl c i1·o 

R al ... mag t•eza t.al com o ~cu Lalc ntO j 
G:u·nnlcm que o amor seu, ptu o e singelo, • 
Anda a vagar poP lodo o firmamcnL-:-. 

Seu amor ? Seus amores, ce m, milhnres ! . .. 
Não te t·coordn.s da c Reg ião do BcHo 11 , 
Qunndo cnnla,·aR boccas, pés, olhares~ .. . 

;!( o O professor Leitão ela. 
Cunha desde que é cachedra­
tico ela Escola el e Medicina 
tem um bedel ele COJxfiança 
que trabalha no sen laborato­
rio: é o Jacyntho, conhecido 
por torl os e mais 1)reto do que 
o momento actual. 

Pois o Jacyn tho, sof­
rendo ha muito de uma her ­
nia e aconselho ele seu medico, 
adquiriu uma «funda•, appa­
relho destinado a cu ral-o, senão 
allivial-o do setl mal. O pro­
fessor Leitão, ele quando em 

~( vez, indagava do estado de 
Q Jacyntho ao que este respo~-

0 dia: sempre : - «Da molestia 
vou melhor, porém o que me 

)1; incommoda muito é o cinto. • 
Um dia porém, o temido pro­
fessor de microbiologia, na sua 
calma britaninca, comprehen­
dendo o erro em que cabia 
sempre o seu bedel, exclamou 
rindo e perpretando o primeiro 
trocadilho de sua viela e por 
signal hem bomzinho: 

«JBcyn fho, eu. não çon­
sinfo que você confundB fundéi 
com cinfo .• 

Galello. 
OCJO 

X.tQI.i l!'fUO & C. Sendo scient.i:ficado o 
------------~ bacharelando Raul ela Rocha, 
o _gigante da tribuna academica, ela molestia que prendeu ao 
lelto um seu prezado amigo, el1e, ex -cathedra disse: Sempre me 
.consfou que B peior coisá para a SBude erél é1 moles{itJ.• 

... e o Hoberto Seidl não protestou! . -.. 
OCJO 

Tem sid0 muito felicitado pelos seus collegas o bachare· 
lancJo Antonio Gonçalves Leite, pela publicação de sua obra: Lo­
cubréições lv!afrimoniaes, da qual extrahimos a phiJosophica cle:fi­
llÍÇ!lO de casámen to : 

•E' um firo déi léiléilid&de dado nél céiheça do desfino . • 
OCJO 

Notas do meu canhenho 
Saqemos que o bacharelando Abelardo Simões, ou tambem 

o Snr. De La Cierda. ccmo é mais conhecido, uma vez ele posse 
elo canudo e d0 anel de bacharel, invida1·a todos os esforços 
junto ao Dr. Prefeito do Districto Federal, para con:>eguü~ o 
lt'tgar ele clirector de um elos jardins da infancia desta capital, 
dedicando-se desta fórma..l ao preparo das futuras Reloisas. 

000 
O Dr. Abelardo Lobo, ~ent"e de Direito Romano, com á 

recente nomeaçfi.O do Rau1 para a Escola ele Bellas Artes , ira 
pedir-lhe algumas notas sobre as architectmas élos principaes 
monumentos jurídicos ela. antiga Roma. · · 

Do 0--------..,..--------Gl 
o Doutorandos qe Medeci.na 

00 
CJ 

Plínio Ch.ia1lo 1le Castro 

Appacccon um dia enLl'e O b « tloHLOI'CSII 

O Glu:i t~Lo redi.Yi,·J Lorlo inteiro, 
VcKtiiJdo l'rnck do mod.u n os ··igô l'!l!; 

E em tudo cgual ao Chri.slo c.lcJump•ciro, 

Que cü~. cural' lrac/, oma c blepfw,.ile 

Emquanlo com o docolc cllc conYc nsa . 

NiíJ ucio rruc oulro morto ressusc it e, 

P orc·m tltí vi ~ 1<1 ao c6go .. c ,· icc·vr n ·:l. 

C~mo oulr'u•·u , pusmon com srn sahe•· 

Os donl.os professores cú de cnsa. 
]);ouLJ'Il feita•YcsLiu frn·da

1
kal•i • 

E foi para a A ''c.nid:a cFJpaircccr 
Dçixnndo os corações a•·dcndo em bl'aza 

Uc mnil<~ s l\Jngdalcuns por nhi . .. 

Francisco B:ularó Junto :r 
I 

l.;ma pcrgnnLn Hs vci'.CS fc itn ut.ôa 

Sem lc 1' 1 u c uhnmR porfida inlCUQÍÍO 

Pode ,~jr com rm"po'!! ln .. . que u1nyDa : 

- Port[UC é que gos t.11 s lranto â e fleclti7.o 

Cnpi{lo, dcu!:i do Am01·, só de il cchiuiHI~ 
Fu1. i t:~l:iO qu;1odo alveja nm 'co,·ação, 
l?o1· julgnl· aS t.ah•c1. pouco damo'iohas . .. 

- PorcJUC é que gostas l.nnl.o do flechiro ? 

Do Hot;pit.ul és o iutcruo mui ~; querido 

P c.los mcsLt·cs o cloonlcs prcf
1
e1·ido 

E 'd 'Assislcncin ga.:ande cU·urgiüo . 

Se umu n1oçn me disso que lamcnln 

Qu'inda. Lenhas saulladcs do cinquc.nla, 

- Porque, poi!fJ goli las lnoto de flec/uio P! 

HILilCU 'flA ~DO L. ]~ IOUF.ttU::DO. 

D----------------------~-------------------0 
.A proposito da nomeação cio' . Raul, soubemos que pelos 

seus alumnos elo 2· anno, lhe será offerecido um jantar de . sem 
talheres, cnjo Menu, se acha assill'l.. coi!-feccionado: 

MENU 

Sopa ela gamizé á Abelardo Lobo. , 
Bacalhau com batatas á l~aLll Pederneiras. 
Çamml com petit-pois á Oandido éle Oliveira. 
Oostellas de porc.o Milanez à Peregrino,... 
Peru com farofa á Abilio Borges. 

SOBRE MEZA 

Ohampagne de abacaxi. 
Rapadura elo Ceará, do engenho do Fredoric0 Borge11. 

Queijos da f:tzenda do Oandinho e do Chiquinho. 
Café e charutos Irineu Machado. 
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PAGINA DOS NÉO-HUMORISTAS 
D. QUIXOTE valorisa o bom humor 

·----------,-----------------------~-AA-·----··----------~-----------------------1 
Nilo e J?uy eonvePSBJn t:nnistosamente 

;...;r.,_ . 

RUY - V. EY. aplainou fadas BS difflculdades . 
N!L O - V. Ex. e,ya_g_qera ; .Bpenos limpei os {ri lhos. 

Numa estação de aguas - · 
No meio de nm b a'ndo de m oças pas­

sea va el egante bachare l e nsôssó, cu ja p i·e­
OCCl~paçúo era la zer espirito e nam orar. Em 
cam1nho encontram um ca ipi ra com um 
cêsto á cabe ça. O precios o ba charel, roxo 
por uma opportunidade , vae lo go "entrando 
co m o jogo n: l<l=' siu ! oh ! rapaz, vae ver se 
eu estou ai li na esquina ... " 

O matuto, o lhando de esguel ha e, poi­
sando o cesto , responde co m a sua franca 
incivilidade rustica: •iJá vou já, se u moço, 
más, se vancê dá li ce nça , p rê mê ro bu sco o 
cabres to . . · " · 

Apenas 

Vi rginin rug iu -do lar, 
E a mã e o receio exprime 
De que, ri c tim a d.e um crime,. 
Vá ella a mo rt E!_ encontrar. 

A pobre em vá o se consome : 
Eu pen s'o qu e a fu gitiva 
Será encontrada VI v a : 
Apenas . . . mudou de nom e. 

Frx. 

---CJ~--

DoN Qu~.:no·n :. Mamãe- me compra d•)Ces ? 
- Nií o , filhinho, Papae não quer. 

_..c_ __ c=J· -Compra um balão ? 

Um matutino, ha dias, tran scre 1· cu d e - Papae mão quer, meu filh o . 
· 1 -' E n·tã o vamos ao c inema! um )Orna portuguez tl ccho s de u m arti go 

em queosr.José Atruella lem b ra a Hit:a _- Se upae não qLterqu e se gaste dinh eí-
d 'uma suhscrip çào afim de fi car ih s tituido - ro . J<Í te c~ts s e! _ _ . 
Ul11 pren_1i_o ao futuro e xecutor do Ka ize r. - Ü J a, m::~m a e ! A se nhor a nao p odta 

llos ltl va mcnte es se se ni1or ou t e m d e t~ r casado sosmha ? Ago ra sem p apae, fa­
men;:. s na ca beça a arrurlla que poz 11 0 namos uma p orção d e ca usas ! 
nome ou qu e r faze: r a sua il}depe nd en c ia. LAI .rNTB. 

----CJ---

d Nilo ~ ratri " ta até de bai xo cl'agua . 
Ap ezar de mlnts.rro iilo Exteri<'r , continúa a 
tratar da a gn ~ultma c da criacão no Es ta-
do elo Rio. · 

) - ,, ,, 

-::, Pois não sab es gu e, para co m mandar 
a reg1ao cavou com o Caetano a nomenciío 
do general Agrícola Pinto ? · 

M E LL O DrA s . 

--CJ- -

Á Guel'ra ... 

Em um grupo_ de co netores na rua 
d 'Altandega, discuna- se como em toda a 
pa rte, a guerra .. . 

- E dizia um delles: Não sei corno 
ain~a ha pessoas qu e depositam o seu di­
nheiro nos bancos allemães. Para mim es­
t ão ahi estão todos quebrados .. . . 

- Acredito, diz um outro, mas quando 
a, Al\emanha estiver rendida... · 

Uma d'elles ... 

As me%:aS da A ll'cà r rego rg it a1·am , <is 5 
h oras da ta rd e . . . 

S ubito, e ntra u m rapazola sob ra çand o 
uns v olum e~, ten do um d.e ll es nas máos e 
dirige-se a varias p essoa s ofl'e recendo -o á 
ve nda, como se ndo as suas H] ti mas produ­
cçóes poeti cas ... 

- Ao c. hegar a u ma , das mezas em que 
SP acb a 1·am r eu niclo s va rio s li tte ra to ~, entre 
e ll es o E rnilio , es te vo lta- se para n rapaz e 
·di7. : F: s tás cn t<í o ve ndr: nclo 1.1'11 li\lr O de Jlcr­
sos a diPersos:) ! . . . Bôa partida! . 

O caminho aereo ... 

Reuntdos e m pal es tra na sa la Lle visitas, 
a D. Xanctoca , sua filha N ini , se u noiro o 
Dr. Turibio e mai s al gumas pessoas ami­
gas da casa , fa!l ava.m a respe ito do Cami­
nho Aerco do Pão d e As sucar ..• E dizia a 
Nin!: Deus me livre! Eu é que nu·nca hei 
de 1r DaqLUJlo, porque póde muito· bem a 
.r,ente desp e ncar lá d e cima .. . 

:- f; si a gente fica parada no meio do 
eatmnh~ por f·alta de torça p ' ra fazer subir 
o ca rro r Nossa Seflhora ! Diz a D. Xan­
do ca .. . 

. -.0 Dr. ~-uribi o depois de deitar muita 
scTe ncta , e;-;p)t c~Bdo como aquillo era feito, 
conclue : Po.i s não tenha medo Nini, está 
t udo m ui to bem seguro G! quanto a fi car em 
meto do ca mtnho, D. Xando ca, nisso então 
está a se nhora .muito bem garantida, pois o 
cabo da força e soldado . . . 

. P. N Neo. 

---CJ---

E' para mim, uma fonte de sustos •e de 
cu idados -dizia hontem, a mamá de um 
bachare l, nom eado para uma legação dos 
confins da Am e t•ica Central- esta partida 
do meu po b te filho, lá para tã o longe. 

E então agora, com a guerra, os alie­
mã es ! os subm ar inos! que sei eu ! . . . Já 
nem durmo socegada, com presentimentP~ 
ele desgraça! 

- E' verdade, exce ll.enti ssima, annÍ1Íu 
consternado um conhecido ex-introductor: 
viagens são tristezas, viagens são trabalhos. 
e é por isso qí.te os americaNos lhes chamam 

,1 raJle !s! 
Ü fo'EITICElHO E'SQU I:/; t; , 

--CJ-­

CORRESPONDENCIA 

D . QUETXO'l'E-As eleições jú ,~uo t.~o looge c o Benj amin_ 
"Mn gnlhücs não l'o i eleito ... Deixemol-o em paz . 

. M.ARGOT- i\!a• que má J gosto I A crcndn fez hem pondo 
o tJucij o fó r:t . A. sua hisloria tcYo o Mesmo destino. 

. PR~CIPE DE GA.LLES--A ' sua historin rio Echo fulta 
pj r desgraça . .. g raça. 

GALENO-A sua JUstoria ahi YR c . E/ cuenlo eotú bem np­
pliondo ; mns o Dt·. Gastão 1 se perpi!Lrou o lrocnclilho dc...-c pn­
g:n· direi Los, de pt•opricdndc ao Ca!ixto qnc ulú ,iá o poz om ca· 
J'ICttlu ra , h 1t nnnos . 

REI DAS CAVALGADURAS-Os nossos loitorcs não são 
~ l! -'.1 5 1-HdJdüo's. Por hso uíio pnhlicamos 'o seu Lrôço . 

llfOYZES DE ODECAi\1, M.IRAGE, PEREC~H!NO DA 
SILVA, GAULEZ, TOBOSO, AMALIO l'AlVA, REX E OU­
TROS -- As que nüo são frnqu'Luhns são velhinhas. 

P . NEO- Vão Lrcs das sua s piadas. Das onh·as clun s uma 
é rlc má o gosto c a outra com Elle é do n11Ío ag:JÍl'O, 

M. P.-(São Paulo). Se.ia bom vimlo. D. Quia:ote rocelle-o 
de Lraços abertos . A -sua collaboraçiío c..l o numc'l.·o pnssaclo veio 
~em asslgnaLu1·a. e assim salliu, por ignorarmos se o 11 migo :1 

qnerin ass ignada com o seu nome on psço,1cl 'ourmo. 
Conlinuc c aguar~.lc cn'l.·t.o. 1 

' 



Dos torcidas 

-Ox ü representa O. 
-Estás enganado , o resultado do 

Andarahy X Carioca , foi de O X O, 
resultando 1 ponto p'ra fóra cada um 
logo ... O X O são 2! 

o o o 
-Qu e encrenca fo i aquel!a no 

jogo do Botafogo x America ? 
-Nii() hou ve encrenca, foi o se­

guinte: Witte cab ido e Rolando com 
a bolá 1 não podia proseguir o jogo, 
por isso o " referee" a pitou. 

o o o 

PINDARO DE O.ARV ALHO 

O Cantuaria ao Rubens: 
'-Porque não corres atraz das 

bolas? Evitarias tanto goal... ''au 
contraíre ' '. 

- P o r que não "aposto earreira:'. 
o o o 

Os jogadores a seu captain: 
-E se · vier o Sydney? · 
-Se vier o Sydney, pulem ... 

o o o 
Quando o Flamengo vàe perden­

do, os outro~ lO esperam pelo Nery 
dizendo : 

Nery á linha, vá' ao 9ue elle res­
ponde: a linha vemos ' a de(esa 
contraria ... 

E o jogo fica ... alinhavado ... 
- 0 Gusta\'inho foi nome ,t do 

· •captain" do Flamengo.! 
-Por isso é que o Flamengo con­

seguiu vencer o Man gueira pc r um 
score tão eleYado! ... 

Fez ep oca e bateu o altu record · O O O 
de tudo quanto foi back existente -Or.; , o Baptista "enterrou" o 
As bolas que lhe vinham pela fren te, 2o team do Fluminense coatra 0 do 
de volvia-as com schoot inda melhr r. · 

Flamengo mas verás no 2° turno se 
Um aia aborrec ido , o back mór elle vence ou não! o o o 

-Imagina você que em nossos 
campos de foot-ball , temos Gallo , Le­
br.e, Leão, Pínto , Coriol , Rolinha e 
qualquer dia um Macaco! 

(igualavcl a Ne ry uni camente! 
Deixou o Club Flamengo, descontent e -Jogará no 2° turno ainda? Como, 
tamb em qu erendo abandonar ao sport. pois se efle foi ''enterrado"? 
As " cavaç ões" chov eram p'J'o seu lad o O . O O 

-E' verdade, mas muito breve o 
Syl Yares protesta, porque estão 'fa­
zendo concorrencia ~o cam.po do 

e toda a ge nte o via assignalado -Se os argentinos voltam ao Rio 
p 'rafazer parte de qualquer um team. fa fão a viagem por terra .. .. 
E hoj e, Gommum, ten do o seu nome em voga -Sim, farã-o a viagem por terra 
responde se lhe argúem por o nde jóga por que "a de mar" não é mais l)ara 

'Club d'el!e". XUXÚ 
-"Pelo F lamengo, o -club mais sublim e. t 

--:::::::::::::::::::::::::~ooooo==:::::==:::::==:::::==::::::--- o bico d'elles ... 

Andarahy A. C. 

· Mais uma bella praça de sport conta o foot-ball 
carioca, a do Andarahy na rua Prefeito Serzedello. 

Uma espaçosa archibancada de estylo moderno 
ontle está reservado um optimo Jogar para a imprensa 
foi levantada no bello campo, um dos bons campos do 
Rio. . 

Receba o Andarany os nossos a,pplausos. 
o o o 

E o Salema não perde a mania do driblo. 
Salema player que outr'ora 
fez bonito, ganhou palma, 
"zombando'' do jogo agora 
dribla, fura e rerde a calma. 

o o o 
Oge.da não joga mais. 
E' "hoje da ... " queJies afastados do foot ball. 

o o o 
CARIOCA F. C.T Agradecemos á digna directlilria do Car"i­

oca F. C. o cartão (carona ) perm~ncnte para a t empo1·ada sportivn 
clo corrente anno, que nos remetteu por intermedio do seu re-
presentante na Liga , Snr. Carlos Stelling. ' 

BANGU ' A C.-Recehemos da directoria do Bangú A. C. 
~entil convite permanente para a temporada d e Jq17. 

D . Qu ixote é muito graro . · 

~ o o o 

~ Auda~ ~~d~x Club progride; 
~- Recebemos c.Jconvite permanente para a tetnpúrada 
w de 1917, o que agradecemos. o o o o 
~ O Adhemar volta a jogar ma·s agora não "ha de mar ... 
®~ 
~o~ o 
I 

~ 
~ o 
~ 
I o 
.tJi 
.tO~ o 

~ 

car " os outros 
com tantaforça ... 
Quem com ferro .. 

o o o 
- 0 escriptor 

Coelho Netto es-
tá en1 contradic- • 
ção com os seus 
" m en irias " do 
Fluminense" e do 
Guanabara ... 
Emquanto o es­
criptor dá tratos 
á bola cultivaado 
as letras, os me- · 
ninos dão a "le­
tra" cultivando a / 
'·bola''. 

• I 

c() ufagapton do foot-bQ!I 

FIAU ., 

fioof·ha/1 worm. dll mesma fami/Ja do 
pink .. ba// .. worm. 1 
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fALTAM fOUtOS DIAS rARA ltRMINAR· ·· 
A GRAND.E VENDA · ESPECIAL NA 

CASA LEITÃO ! 
L.ARGO DE. SANTA -RITA 

APROVEITEM! 

il.s pel!ll!loas que se dh•igia•e•n â ()ll.S.4. .LEIT.i.O encout••a••ão junto ao Jaotel il..;,enitla, dive•·­
I!!Of!! autoJD.ovei8 à sua dii!IJtOI!Ii~ã.o ollereeidos gra,tnitauaente pela Ga.rage ltleal. 

@I c::>Õ<=J 11 ~Ir~ 11 c::>Õ<=J 11 ~ 11 ~ 101 ~ 101 ~ 11 ~ 11 ~ 11 é:>ócn 11~ 11~.1~. 

~ FlED·STAR % 
~ - DO * 
[QJ M. oveis do 111ais bello estylo f]] 

. @ ELEGANCIA __;__ CONFORTO- DURAÇÃO @ 
~ VENDAS A DINHEIRO E A· PRESTAÇÕES - fij 
% Os noivos que visitam· a RED-STAR :--dão ~ 

· % com isso a: primeira prova de economia e bom ~ 
gosto do casal. I]J 

f · RUA GONÇALVES T!~!p~~!E 'R8~~}!~GUAUNA N. ~2 ' 

l~llc4=JIIC)õC:jJI~II~II~IOI~IOI~II~II~II~II-~IIC::Q<:?I 

o 
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o LOPES 
---=--D--

É quem dá a fortuna mais ra­
pida nas loterias e ojferece mais 
vantagens ao publico. 

l11.ti.'J'HIZ : 

RUA DO OUVIDOR, 151 

Rua da Quitanda, 79; rua Gene­
ral Camara, 363; rua 1.0 de Março, 
53 e Largo do Estacio de Sá, 89. 

Nos Estados : S. PAU LO, rua São 
Bento, 15 A - E. DO RIO, Campos, 
rua Treze de Maio, 51 - Macahé, 
Avenida R. Barbosa, 123 - Petropo­
lis, Avenida 15- de Novembro, 848. 

ABERTA DAS 11 ÁS 21 HORAS 
.-- NO --

-------- ---------------

------- ·- - -- - ·- ·-
oooooooooo, ::Joc=c -:JCJé:::Jooooooo 

~ TYPOGRAPli1A NAClONAL ~ 
o o 
0 . E0ecuta com perfeiQão e preste7a rudo e qualquer trabalho · iDO 
O concern entes ás artes graphicas · 

o o 
o Soares de Sou7a & C. o 
~ . ~ o · · n 0 RUA D. MANOEL, 30 .-- Telephone 4.F7 Cent. -0 
o -- RIO DE JANElHO - - 0 n I O 
OC:X::::JCJDOCJCJCJCJCJOCJc::::JCJCJCJCJDqCJCJo 

\-

• i 
L. 
l~ 



/ 

0000000000000 0000000000000000000000 0000000000000 
o§ §8 0 oo oo oo oo ogg 1unho ·1917 ó80909Qoooooooo0gg O. QUIXOTE oogooooooc:>oooooç8gg Quarta·ftlJra, 13 §88o 

0000000000000 . OOOOOOOOOOQOO?OOOOOOOSO 000000000000 

~~~~· ======~~~J: ========~~ 
/:1 . ~~ 11 

I 
11 I 

I 

lOTtkiAS DA CAril AL f(D(RAL 
Companhià de Loterias Nacto_náes do Braz i I 

====000==== 

Extracções publicas, sob a jiscaiização do Governo Federal ás 
. , 2 1[2 horas e aos sabbados ás 3 horas, ã rua 

Visconde de ilaborahy 45 
--------000--------

Gran~c c (Xtraor~inaria loteria de· S. João 
EM TRES SORTEIOS 

Se"ta-feira, 22 de Ju_nb~, ás 3 h~ras da tarde 
e Sabbado, 23 de Junho, ás 11 e 1 hora da tarde 

326- 4 -u 

1 I o sorte i o·-. I I I I 

. 2 I o · Sorte i o, . . . . . 
1 oo:ooo$o,oo 
1 oo:ooo$ooo 

3.0 Sorteio . I I I • 2oo:ooo$ooo · · 

Total doS trcs prmnlos maiores . 400:000$000 
I 

Preço do bilhete inleiro 16$000 e1n vigesimos de 800 rs. 

0::; vedidds de bilhete:> do inteáor devem ser acompanhados de mais $700 para o pm·te do 
Correio e dirigidos aos agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 91-, caixa 
n. 827, Teleg. LUSVEL, e a, casa F. Guimarães, rua do Rosario n. 71, esquina do 
becco das Oan,cellas, Caixa do; Correio u: ] .273. 
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Be 
' . 

the Blue-jackets 
. • .I 

wellcome! 
lf you ~ant have· 

just try 

a perfecl idea 
about brazilian tobacco. 

--YORK-----
. 

The besl mixed-
I 

cigarettes in town 

~ 

6RANDt MANUfACTURA · • 
. I 0( CIGARROS "Y(ADO" 
Rua da Assembléa, 94 

J· 

·~ -~·~----------~ 


